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Sinopse






Susan, após terminar a faculdade, vai para seu primeiro
emprego, um emprego fornecido por um amigo da família, Robert, que
sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.






Este desejo especial é trazer Susan sob seu domínio
...












Último teste (Dominação Erótica) é
um romance com forte conteúdo erótico de BDSM e, por sua vez, um
novo romance pertencente à coleção Erotic Domination, uma série de
romances com alto conteúdo de BDSM romântico e erótico.






É também a oitava parte da nova série, Dominando Susan, onde vou relatar as
aventuras de Susan em seu lado da submissão.
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PERGUNTAS E RESPOSTAS



Susan se espreguiçou, rolando na cama grande.

Ele a acordou enquanto tomava banho.

Era cedo, mas ela ainda tinha que voltar para seu apartamento
e fazer as malas antes da longa viagem até sua cidade natal e a
festa de aniversário de seus pais.

Foi uma noite cansativa, seu Mestre parecia ter uma energia
ilimitada.

Embora ele permitisse que ela descansasse um pouco, ele
constantemente a excitava novamente para animar sua mente e corpo
com uma combinação única de prazer e dor a que ele a
sujeitava.

Ela tinha perdido a conta do número de orgasmos que sacudiram
seu corpo antes que ela finalmente ficasse exausta e ele a
permitisse dormir.

Cada músculo doía enquanto ele continuava a se alongar,
ouvindo o som do chuveiro no quarto ao lado.


Incapaz de se conter por mais tempo, ela saiu da cama para
encontrar um segundo banho e aliviar a necessidade urgente de
urinar.

Caminhando suavemente para a sala de estar, ele olhou em volta
e notou as grandes cadeiras, uma das quais estava onde ele se
inclinou e foi levada por ele pela primeira vez na noite
anterior.

Ele olhou para os destroços caídos no chão, suas roupas,
cordas de diferentes comprimentos e uma variedade de brinquedos e
artefatos que ele sentiu ao invés de ver durante a longa
noite.

Ele levantou a camisa do chão e a vestiu, encontrando-se na
cozinha e em dois grandes armários antes de finalmente localizar
outro banheiro em um pequeno corredor fora do cômodo
principal.


Ela se olhou no espelho enquanto lavava as mãos e o rosto,
perguntando-se sobre a transformação que acontecera com ela em
apenas uma semana.

Linhas fracas marcavam seus seios e coxas e ela tinha certeza
que sua bunda era uma teia de linhas com manchas cruzadas, embora
ela não pudesse torcer o suficiente para ver toda a extensão das
marcas que seu Mestre havia deixado nela.

Correndo os dedos pelos cabelos, ela tentou domar os cachos
rebeldes, amarrando-os com um nó atrás da cabeça.

Quando ele saiu do banheiro, ele voltou para a sala
principal.

Ela não tinha ideia do que era esperado dela aqui neste
lugar.

Todas as suas regras de domínio giravam em torno do escritório
e do trabalho, então ele começou a recolher suas coisas descartadas
na noite anterior.


Percebendo que não sabia onde todo o resto pertencia, ele
cuidadosamente empilhou o resto sobre a mesa.

Encontrando seu telefone, ela o ligou e verificou suas
mensagens enquanto fazia seu caminho para a cozinha.

Uma cozinha muito bem equipada.

Abrindo a geladeira, ele a encontrou surpreendentemente bem
abastecida e um gole de suco fechou a porta.

Susan pegou um copo enquanto continuava a ouvir uma mensagem
de sua mãe em seu modo de rainha do drama.

Toda a sua confusão e dúvidas começaram a retornar à sua mente
quando a mensagem terminou e ele escolheu a próxima.

Era de sua mãe novamente, ainda dramático, mas infinitamente
mais feliz, enquanto ela falava de uma empresa de bufê chegando às
seis da manhã para montar barracas e iluminar.


Susan tomou um gole de seu suco, percebendo que teria que
confrontar seus pais hoje com o homem que ela agora chamava de
Mestre.

Ele se perguntou se a culpa e a vergonha a invadiriam
novamente, se ele visse sua esposa lá.

Susan sabia que eles não viviam juntos como um casal, mas
ainda eram casados.


"Como acabei assim, neste mundo secreto de adultério e
escravidão." Ela sussurrou para si mesma.


“Eu sou uma garota inteligente, tenho um diploma universitário
e não me achei ingênua, bem, não até esta semana.” Sua mente vagou
de volta para a semana e tudo o que tinha acontecido.


As visões da noite anterior, o clube, e o uso áspero que ele
colocou depois de estar lá, momentaneamente substituíram suas
preocupações.

Enquanto isso, as memórias enchiam seu corpo de calor e desejo
e diferentes questões agora enchiam sua mente.


"Tudo acabaria depois da semana? É isso que ela queria? É o
que ele queria?"


Ele se sentou no balcão tomando seu suco e foi para a próxima
mensagem no telefone.

Seus olhos se arregalaram de surpresa quando ouviu a voz de
Harry.

Ela mal tinha pensado nele esta semana e a culpa tomou conta
dela novamente como uma placa quando ela ouviu sua voz em um tom
infantil se desculpando por esquecer a festa de seus pais e que ele
poderia voltar mais cedo hoje e levá-la à festa se ela
queria.


"Oh, querida", ele pensou, "Não! Isso seria quebrar as regras
do Mestre."


Seus próprios pensamentos a surpreenderam, as regras haviam se
tornado parte de seu mundo e ela não conseguia entender porque seus
primeiros pensamentos foram se preocupar em desobedecer às regras
do Mestre e nunca mais ver Harry.

O pensamento abalou seu controle precário sobre sua própria
realidade e ele ouviu mais duas mensagens de amigos antes de
retornar à mensagem de Harry e ouvi-lo mais uma vez, tentando
decidir se deveria ou não responder.

Ela estava mordendo o lábio e segurando o telefone na mão
olhando para ele com uma expressão pensativa quando sentiu sua
presença e erguendo os olhos, deu um pulo de culpa ao vê-lo
encostado no batente da porta olhando para ela.


"O que você está fazendo garotinha?" ele sorriu para ela
quando viu seu rosto corado.


"Estou apenas verificando as mensagens que perdi na noite
passada, Mestre", ele gaguejou.


"Oh, e como está sua mãe nesta bela manhã? Você deveria ligar
para ela novamente e deixá-la contar a você todo o
drama."


"Ele me deixou mais de uma mensagem, acho que estou em
dia."


"Obviamente ela precisa falar com você Susy, ligue para sua
mãe."


Sua voz tornou-se autoritária e ela procurou seu telefone para
encontrar o número.


"Sim, Mestre," ele murmurou e apertou o botão de
discagem.


Susan mal presta atenção em sua mãe desde que ela começou a
falar e observou seu Mestre mover-se facilmente pela cozinha
enquanto fazia um café preto com torradas que polvilhava com canela
em pó e açúcar.


Ele carregou seu copo e sua bebida e comida para a pequena
mesa em duas viagens, enquanto ela observava seu físico apenas
ouvindo parcialmente sua mãe.

Vestindo apenas jeans, sua pele morena bronzeada o fazia
parecer mais musculoso e mais jovem do que ela pensava.

Ele obviamente cuidava de si mesmo e, ao contrário de outros
homens de sua idade, não tinha barriga e nem mesmo um toque de
cinza.

Ela tentou se lembrar de quando foi seu último
aniversário.


"Ele é amigo do pai, não poderia ser muito mais novo, certo?"
Ele ponderou enquanto sua mãe começava outro discurso inflamado em
seu ouvido.


Ele voltou para ela pegando sua mão e levando-a até a mesa e
fazendo-a se ajoelhar ao lado de sua cadeira.

O mais graciosa que conseguiu ao segurar o telefone no ouvido,
ela se ajoelhou na frente dele e ele moveu a cadeira para colocá-la
entre a mesa e ela.

Sentindo seu domínio e o conflito de emoções que o
acompanhava, ele alegou que uma ida ao











































































































































































































tmp_a22e637d93ab4a5b97155fcdf0c97214_Sn9tdS_html_2b306b6e.jpg
Erika Sanders






cover.jpg
Erika Sanders






